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Introdução

Este é um momento histórico para os ambientes de TI empresarial modernos. As organizações investiram pesado na 
observabilidade da AIOps (inteligência artificial para operações de TI) para ter visibilidade sobre as arquiteturas cada vez 
mais complexas de microsserviços e nuvem híbrida. A AIOps acelera a identificação de causa raiz, ajuda a priorizar 
problemas de forma mais inteligente e diminui o ruído operacional usando a detecção de padrões e a correlação de sinais. 

Mas o fato é que, na prática, muitas iniciativas de AIOps não avançam além dos insights. Apesar dos grandes investimentos 
em observabilidade e monitoramento com tecnologia de IA, o tempo médio de resolução (MTTR) dos incidentes continua 
alto. O motivo é simples. A observabilidade mostra o que há de errado, mas não corrige. Sem automação para executar 
correções de ponta a ponta com governança e capacidade de repetição, a AIOps continuará sendo um sistema de 
informações, e não de operações. 

Este relatório analisa a desconexão cada vez maior entre os recursos da AIOps e a resposta operacional. Isso é o que 
chamamos de abismo entre insights e ações. As organizações melhoraram bastante a detecção e a correlação, mas os 
incidentes continuam consumindo muitas horas de engenharia porque a correção ainda é manual e reativa. O verdadeiro 
retorno sobre o investimento em AIOps só acontece quando os insights baseados em IA são diretamente integrados à 
automação determinística com governança. 

Vamos explicar como a automação orientada a eventos resolve esse problema, fazendo com que as operações de TI 
substituam a abordagem manual e reativa por uma proativa e autorrecuperável. Usando como base uma pesquisa da 
Futurum e casos reais de implementação, oferecemos um roadmap prático para lideranças empresariais que querem 
operacionalizar a AIOps em grande escala. 

Essa jornada exige mais do que adoção de tecnologias. Ela requer uma mudança essencial em como as organizações 
entendem a relação entre o monitoramento e a correção: é preciso considerar que esses não são componentes distintos, 
mas elementos complementares de um sistema unificado de loop fechado. 
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O paradoxo da TI moderna: abundância de 
dados e falta de ação controlada 

Os ambientes de TI empresariais se tornaram muito mais complexos na última década. O panorama operacional mudou 
fundamentalmente por conta da substituição das aplicações monolíticas pelos microsserviços, dos data centers on-premise 
pelas arquiteturas híbridas e multicloud e dos lançamentos periódicos pela implantação contínua. Uma transação 
empresarial que precisava passar por apenas alguns sistemas agora envolve dezenas de serviços, containers e 
componentes de infraestrutura espalhados por vários provedores de nuvem e sistemas on-premise. 

Essa complexidade produziu um alto volume de investimentos em ferramentas de observabilidade. As organizações 
reconhecem que não podem gerenciar o que não conseguem ver. Além disso, a coleta, correlação e análise dos fluxos de 
telemetria gerados por sistemas distribuídos estão mais sofisticadas nas plataformas modernas de observabilidade. 
Métricas, logs, rastreamentos e eventos fluem continuamente para sistemas de monitoramento criados para oferecer 
visibilidade abrangente sobre a integridade da infraestrutura e da aplicação. 

A dimensão desse investimento é significativa. Segundo a Futurum Research, mais de 
60% das organizações agora gerenciam entre 6 e 15 ferramentas de observabilidade 
diferentes. Essa proliferação reflete tanto a amplitude dos requisitos de 
monitoramento como a tendência de adotar ferramentas especializadas para 
diferentes aspectos do stack de tecnologia.

No entanto, os resultados operacionais não acompanharam todo esse investimento. O 
MTTR continua sendo um desafio. As equipes de operações ficam atoladas com 
tantos alertas. Além disso, a detecção e a resolução de problemas continuam 
tomando o tempo dos engenheiros, que poderiam se concentrar na inovação. 

O problema principal é que a observabilidade, por mais avançada que seja, resolve 
apenas metade da equação operacional. Saber que um serviço está comprometido 
não o restaura. Entender que há um desvio de configuração não o corrige. Identificar 
uma limitação de capacidade não provisiona mais recursos. Implantar várias 
ferramentas de observabilidade no stack de tecnologia não unifica os insights nem 
orquestra a correção. A transformação de insights em ações continua manual na 
maioria das organizações, criando um obstáculo que nenhum investimento em 
monitoramento consegue eliminar. 

O surgimento da Agentic AI complica ainda mais esse desafio. À medida que os 
sistemas de IA se tornam mais autônomos e geram a própria telemetria, o volume e a 
velocidade dos dados operacionais aumentam muito mais. As organizações que não 
estabeleceram recursos de resposta automatizados com salvaguardas empresariais 
notarão que o abismo entre a detecção e a correção aumenta, em vez de diminuir. 

Segundo a Futurum 
Research, mais de 
60% das 
organizações agora 
gerenciam entre 6 
e 15 ferramentas de 
observabilidade 
diferentes. 
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Definição do problema: o abismo entre insights e ações 

A desconexão entre a observabilidade e a resposta operacional é um desafio sistêmico no setor de TI. Embora as 
ferramentas de monitoramento sejam cada vez mais capazes de identificar problemas, os mecanismos de solução não 
acompanharam o ritmo. Isso cria o que podemos definir como abismo entre insights e ações: a diferença entre saber que 
algo está errado e aplicar a correção adequada. 

Pense em um típico caso de resposta a incidente. A plataforma de observabilidade detecta uma queda de desempenho 
em uma aplicação voltada ao cliente. Os alertas são emitidos. Um engenheiro é chamado. Em seguida, esse profissional 
precisa se autenticar em vários sistemas, coletar mais informações de diagnóstico, correlacionar o estado atual com as 
alterações recentes, determinar um plano de correção e implementá-lo. Até mesmo quando a causa raiz fica evidente de 
imediato e a solução é bem compreendida, esse fluxo de trabalho manual de triagem e correção consome muito tempo. 

O problema não é uma falha nas ferramentas de observabilidade. As plataformas modernas identificam problemas com 
alta velocidade e precisão. A questão toda é que as camadas de observação e ação funcionam como áreas 
fundamentalmente separadas. Elas são conectadas apenas por operadores humanos, que precisam preencher essa lacuna 
manualmente. 

Isso é um fato relevante porque cada vez mais organizações reconhecem que integrar a automação é fundamental para a 
estratégia de observabilidade. Dados da Futurum Research (Figura 1) revelam que a capacidade de integrar a automação 
ou a IA é agora o principal critério de decisão relacionado a investimentos em observabilidade. É o que cerca de 31% das 
organizações entrevistadas afirmam. 

Capacidade de integrar a automação 
ou a IA 30,9% 

28,1% 

27,3% 

23,7% 

23,7% 

Fonte: "Software Life Cycle Engineering", uma pesquisa de 2025 da Futurum Research com tomadores de decisão 

Figura 1: principais critérios da decisão sobre observabilidade 

P: "Quais são os principais critérios de decisão da sua organização quando se trata de 
melhorar a visibilidade?" 

Capacidade de reduzir os riscos (tempo de 
inatividade/problemas) 

Capacidade de reduzir os gastos com a 
infraestrutura de aplicações 

Capacidade de diminuir as ameaças à segurança 

Capacidade de otimizar o desempenho das 
aplicações 
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Esses números dizem tudo. Embora os benefícios da 
observabilidade tradicional (como otimização de desempenho 
e redução de riscos) continuem sendo importantes, integrar a 
automação se tornou a principal prioridade. Isso demonstra que 
há um entendimento cada vez maior de que observabilidade 
sem capacidade operacional gera menos resultados. 

A finalidade dos investimentos ressalta essa mudança. As 
organizações estão expandindo ativamente os recursos de 
observabilidade, em vez de apenas cuidar deles. Outros dados 
da Futurum (Figura 2) mostram que 38% das organizações 
buscam novas formas de expansão e se planejam para adoção 
imediata. Já 31,3% planejam uma expansão em até seis meses. 

Os dados são claros: o investimento em observabilidade está acelerando, e as organizações esperam que isso aumente a 
eficiência operacional, e não apenas a visibilidade. Quase 70% das organizações planejam implementar a expansão em 
até seis meses, e integrar a automação está no topo da lista de prioridades.

Figura 2: planos de investimento em observabilidade 

P: "Sua organização está pensando em mudar as práticas de monitoramento e observabilidade, 
fazendo investimentos adicionais em ferramentas e serviços em 2025?" 

Os dados são claros: o investimento 
em observabilidade está acelerando, 
e as organizações esperam que isso 
aumente a eficiência operacional, e 
não apenas a visibilidade. Quase 70% 
das organizações planejam 
implementar a expansão em até seis 
meses, e integrar a automação está 
no topo da lista de prioridades. 

11% 

9,2% 

6,7% 

3,7% 

31,3% 

38% Sim, estamos buscando ativamente novas 
opções e planejamos expandir de imediato 

Sim, estamos buscando soluções e planejamos 
expandir nos próximos seis meses 

Não, e não temos planos para isso 

Talvez, porque temos planos provisórios de 
expansão para os próximos 12 a 18 meses 

Planejamos manter os níveis de investimento, 
mas esperamos mudar as ferramentas 

Não sei/muito cedo para dizer 

Fonte: "Software Life Cycle Engineering", uma pesquisa de 2025 da Futurum Research com tomadores de decisão 
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A arquitetura da solução: automação orientada a 
eventos 
Para desfazer o abismo entre os insights e as ações, você precisa de automação que consiga consumir as saídas de 
observabilidade e converter em respostas operacionais sem intervenção humana nas situações cotidianas. Isso não implica 
substituir o julgamento humano, mas codificar os padrões estabelecidos de correção em fluxos de trabalho executáveis que 
respondam na velocidade da máquina. 

O padrão de arquitetura que viabiliza essa abordagem é a automação orientada a eventos. Em vez de tratar a automação 
como uma biblioteca de scripts chamados manualmente, a automação orientada a eventos estabelece uma capacidade 
de detecção contínua. Ela monitora os fluxos de observabilidade e responde a eventos práticos seguindo políticas 
predefinidas, aprovadas e testadas pelas equipes operacionais relevantes. 

Como a automação orientada a eventos funciona 

O fluxo operacional tem três fases. Primeiro, a ferramenta de observabilidade detecta uma condição que exige atenção, 
como queda de desempenho, limitação de recursos ou anomalias de configuração. A detecção gera um ou vários eventos 
que são publicados em uma plataforma de automação. 

Em seguida, a plataforma de automação avalia os eventos com base em uma biblioteca de condições de rulebook. Essas 
condições codificam as políticas operacionais que determinam quais eventos exigem uma resposta automatizada e como 
ela deve ser. As condições variam de simples verificações de limites a correlações complexas em várias fontes de dados. 

Por fim, quando os eventos correspondem às condições de rulebook, a plataforma de automação executa o fluxo de 
trabalho de correção aprovado e conhecido associado. Isso pode incluir escalar um cluster, reiniciar um serviço, liberar 
espaço em disco ou acionar uma sequência de correção mais complexa e de várias etapas. O fluxo de trabalho é 
executado com o mesmo conteúdo de automação que as equipes de operações usariam manualmente, aumentando a 
consistência e a auditabilidade. 

Infraestrutura autorrecuperável 

O estado final dessa arquitetura é uma infraestrutura que se recupera sozinha. Quando ocorre um problema conhecido, o 
sistema faz a detecção, determina a resposta apropriada, executa a correção e informa o resultado. Tudo isso enquanto 
um operador humano ainda estaria concluindo a investigação inicial. 
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Essa abordagem ainda exige expertise humana. Os profissionais ainda precisam avaliar os novos problemas, as situações 
ambíguas e as correções de alto risco. A diferença é que a automação orientada a eventos elimina os incidentes rotineiros 
da lista de tarefas das pessoas. Assim, as equipes de operações podem se concentrar no trabalho que agrega mais valor. 

Em vez de apenas mostrar o que há de errado, os sistemas agora corrigem problemas e informam o que fizeram. Isso faz 
com que o modelo operacional passe do controle reativo para a governança proativa. 

Da automação orientada a eventos à AIOps 

A automação orientada a eventos estabelece a base das operações de loop fechado porque responde às condições 
conhecidas com ações predefinidas. O método tradicional utiliza regras explícitas que associam determinados eventos a 
correções específicas. Embora seja eficaz nas situações com alto grau de entendimento, essa abordagem não processa 
bem os novos alertas. Cada novo modo de falha, combinação de sinais e variação de ambiente exige que as pessoas 
observem o padrão, definam uma regra e a implantem depois. À medida que os ambientes ficam mais dinâmicos e 
interconectados, a quantidade de possíveis combinações de eventos aumenta rapidamente em termos de escopo e 
complexidade. 

A AIOps amplia a automação orientada a eventos porque incorpora a IA na camada de tomada de decisões e 
interpretação dos fluxos de trabalho de TI, preservando a execução determinística. Não é mais necessário um mapeamento 
individual entre os eventos e as regras. Na verdade, a IA analisa os sinais ambíguos e desconhecidos, faz a correlação entre 
eles nos sistemas, define uma prioridade para o impacto e aprimora os detalhes dos incidentes com contexto que, de outra 
forma, exigiria muito esforço manual para ser coletado. A IA também transforma dados não estruturados em entradas 
estruturadas que a automação pode usar, viabilizando fluxos de trabalho que antes não podiam ser desenvolvidos. Assim, 
as organizações respondem aos tipos de eventos que nunca viram antes explicitamente, reduzindo a dependência da 
criação de regras avançadas e possibilitando correções mais rápidas e adaptativas. O essencial é que a IA informa e orienta 
as ações, enquanto as plataformas de automação as executam de um jeito controlado, auditável e reproduzível. 
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Principais casos de uso da AIOps com a automação 
Com a automação orientada a eventos, você aproveita uma variedade de padrões operacionais que antes eram 
impraticáveis em grande escala. Os casos de uso a seguir funcionam como pontos de partida comuns para as organizações 
que querem eliminar o abismo entre insights e ações. 

Detalhamento de tickets 

Quando um alerta é acionado, os engenheiros costumam gastar muito tempo coletando contexto: logs dos sistemas 
impactados, histórico recente de implantações, utilização atual de recursos e avisos relacionados. Esse processo atrasa o 
diagnóstico e aumenta o tempo de resolução. 

O detalhamento automatizado de tickets soluciona esse problema com a coleta programática do contexto relevante no 
momento em que um alerta é acionado. Assim que um engenheiro começa a lidar com um incidente, o ticket já inclui as 
informações de diagnóstico que, de outra forma, seriam coletadas manualmente. Além disso, o ticket é atribuído 
automaticamente à equipe adequada para ela prosseguir com a solução de problemas. Isso acelera o diagnóstico e 
assegura a coleta consistente de informações para todos os incidentes. 

Desvio no nível do sistema e aplicação de políticas 

Quase nunca os desvios de infraestrutura são identificados como um arquivo ou host mal configurados. Nos ambientes 
modernos, eles aparecem como algum tipo de degradação do sistema: maior latência na jornada do cliente, aumento nas 
taxas de erro em uma camada da aplicação ou mais riscos em toda uma linha de negócios. As plataformas de 
observabilidade e AIOps detectam esses padrões porque correlacionam os sinais de aplicações, máquinas virtuais, 
containers, balanceadores de carga, recursos de nuvem e serviços de edge como redes de entrega de conteúdo (CDNs). 
Graças a essa visibilidade de ponta a ponta, é possível identificar quando o comportamento geral do sistema não 
corresponde à linha de base esperada, até mesmo quando componentes individuais parecem íntegros isoladamente. 

O que a observabilidade não consegue fazer é restaurar o sistema para um estado íntegro conhecido. A automação 
orientada a eventos soluciona esse problema porque transformar insights do sistema em correções controladas. Quando a 
observabilidade detecta desvios que impactam a integridade do serviço, a automação aplica configurações aprovadas e 
linhas de base de política a toda a infraestrutura afetada, incluindo os serviços de origem e os controles associados de edge 
e entrega. A execução continua sendo determinística e auditável, acionando a mesma automação idempotente que as 
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organizações já adotam, incluindo os controles de acesso existentes. A diferença aqui não é como a automação funciona, 
mas quando ela é invocada: a tecnologia é acionada pela inteligência do sistema em tempo real, e não por auditorias 
periódicas e intervenções manuais. 

Escala proativa 

A escala tradicional responde às condições atuais: quando a utilização excede um limite, mais capacidade é 
provisionada. Por conta dessa abordagem reativa, os usuários podem sentir impactos negativos antes mesmo que a 
escala seja aplicada. 

A escala proativa usa sinais preditivos como estimativas de tráfego, eventos programados e indicadores upstream 
para provisionar a capacidade antes que a demanda se materialize. Com a integração dos dados de observabilidade 
aos fluxos de trabalho de automação, as organizações gerenciam a capacidade adotando uma abordagem baseada 
em previsão, e não em reação. 

Correção automatizada 

Muitos incidentes seguem padrões recorrentes com correções bem estabelecidas. Falta de espaço em disco, travamentos 
de serviço, certificados expirados e problemas similares ocorrem várias vezes e têm procedimentos de correção 
conhecidos. 

A correção automatizada codifica esses procedimentos como fluxos de trabalho executáveis acionados por eventos de 
observabilidade. Quando uma condição conhecida ocorre, o sistema executa a correção estabelecida sem precisar de 
intervenção humana. Essa abordagem é perfeita para incidentes que acontecem com frequência, são bastante conhecidos 
e envolvem baixo risco na correção automática. 
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Estratégias de implementação: desenvolva as 
habilidades necessárias 
Só capacidade técnica não determina o sucesso da automação. As organizações também precisam pensar nas 
habilidades: a capacidade das equipes de criar, manter e transformar o conteúdo de automação. Isso é um grande desafio 
por conta do estado atual do mercado de especialistas em automação e IA. 

Muitas equipes de infraestrutura têm uma profunda expertise operacional, mas experiência limitada em desenvolvimento 
de software. Elas entendem o que precisa acontecer no caso de problemas, mas podem não ter as habilidades de 
codificação que costumam ser necessárias para transformar esse conhecimento em automação. 

Isso cria um obstáculo. Nem sempre quem melhor entende os requisitos operacionais é mais preparado para implementar a 
automação. Já pessoas com habilidades de desenvolvimento podem não ter o contexto operacional exigido para 
desenvolver bons fluxos de trabalho. 

Linguagens de codificação simplificadas 

Uma forma de enfrentar esse desafio é adotar ferramentas de automação que diminuam a carga da codificação. Com a 
configuração baseada em YAML, as equipes de operações podem expressar a lógica da automação em um formato 
declarativo mais acessível do que as linguagens de programação tradicionais. 

Graças a essa abordagem, as equipes de ITOps codificam a expertise diretamente, em vez de encaminhar cada requisito 
de automação para recursos de desenvolvimento de software. Isso acelera a criação de conteúdo e coloca a automação 
mais perto do conhecimento operacional que ela codifica. 

Criação e interpretação de conteúdo assistidas por IA 

A IA generativa oferece outra forma de resolver a falta de habilidades. Há ferramentas que convertem descrições em 
linguagem natural em códigos de automação. Assim, os operadores podem expressar o que querem fazer usando o 
português do dia a dia (ou o idioma que quiserem) e receber conteúdo funcional de automação. Com os assistentes de 
codificação, as equipes geram tarefas de automação e até mesmo playbooks completos com um prompt simples. Isso 
diminui a barreira para a criação de conteúdo e faz as organizações obterem o conhecimento operacional com mais 
rapidez. 

Os assistentes de codificação também ajudam na interpretação do conteúdo de automação. Os usuários podem gerar 
explicações sobre funções e playbooks novos ou existentes para esclarecer o que tarefas específicas ou playbooks inteiros 
fazem. Isso torna a automação acessível para todos na equipe. 

Combinar formatos de automação acessíveis com a criação e a interpretação assistidas por IA democratiza o 
desenvolvimento da automação. Assim, é mais prático para as organizações criarem capacidade de automação sem exigir 
que todos os membros da equipe se tornem desenvolvedores de software. 
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Estudo de caso: operacionalização da AIOps em 
grande escala 
Na teoria, eliminar o abismo entre insights e ações traz ótimos benefícios, mas é a implementação real que oferece as 
evidências mais claras do valor prático disso. A experiência de uma importante seguradora da Espanha mostra o que as 
organizações podem alcançar quando integram a observabilidade à automação em grande escala. 

Desafio 

A seguradora precisava lidar com a complexidade operacional típica das grandes empresas que crescem depois de uma 
aquisição. Após várias fusões, a empresa passou a gerenciar mais de 60 plataformas de tecnologia diferentes. Cada 
plataforma tinha seus próprios requisitos de monitoramento, procedimentos operacionais e padrões de incidente. 

Essa fragmentação produziu uma carga operacional enorme. Os tickets de serviço só aumentavam à medida que 
diferentes plataformas geravam seus próprios fluxos de incidente. O tempo de resolução variava dependendo dos sistemas 
envolvidos e de quais equipes tinham a expertise relevante. O perfil geral de risco das operações era difícil de avaliar e 
ainda pior de gerenciar. 

Estratégia 

A seguradora decidiu não aceitar a fragmentação como algo inevitável e recorreu à integração, além de implantar uma 
plataforma de observabilidade unificada que consegue monitorar todo o estado da tecnologia. Isso ofereceu visibilidade 
consistente, mesmo com as diferenças de plataforma subjacentes. 

O mais importante é que a seguradora incorporou o Red Hat Ansible Automation Platform à implantação da 
observabilidade para automatizar o processamento de incidentes. Com a integração, os alertas de observabilidade podem 
acionar fluxos de trabalho de correção automatizados, eliminando o abismo entre detecção e resposta. 

Resultados 

A abordagem de integração trouxe melhorias operacionais significativas. Os tickets de serviço diminuíram pela metade, 
como reflexo da redução do número de incidentes com a correção proativa e da resolução automatizada de problemas 
rotineiros sem criação manual de tickets. 

A resolução de incidentes que exigem atenção humana ficou mais rápida, já que o detalhamento automatizado de tickets 
oferece aos engenheiros acesso imediato ao contexto relevante. O risco operacional geral diminuiu porque a organização 
aumentou a visibilidade e acelerou os recursos de resposta. 

O caso demonstra que o abismo entre insights e ações não é apenas uma preocupação teórica, mas uma limitação prática 
que, quando solucionada, oferece benefícios operacionais significativos. 
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A transição para operações de TI agênticas 
A automação orientada a eventos é um grande avanço em relação às operações manuais, mas não para por aí. O cenário 
tecnológico continua evoluindo, e as organizações precisam entender como os investimentos atuais viabilizam para elas a 
adoção de novos recursos. 

Além da AIOps tradicional 

Em geral, as implementações atuais de AIOps dependem da automação determinística: regras predefinidas que acionam 
respostas pré-estabelecidas. Essa abordagem é ideal em situações conhecidas, mas exige programação explícita para 
cada condição que o sistema precisa gerenciar. 

A tecnologia mais recente incorpora agentes de IA com uma capacidade de raciocínio mais flexível. Em vez de seguir 
árvores de decisão fixas, os agentes avaliam situações novas, consideram várias opções de resposta e escolhem ações com 
base em um contexto mais amplo. 

As organizações estão adotando uma abordagem multimodo, em que a automação orientada a tarefas (determinística) 
cuida dos cenários rotineiros e bem conhecidos. Já a automação orientada a eventos oferece respostas imediatas quando 
condições predefinidas são detectadas usando uma biblioteca de tarefas como mecanismo de execução. Além disso, a 
automação orientada a IA lida com situações mais complexas e ambíguas. A Agentic AI analisa problemas, propõe soluções 
e as executa com bibliotecas de automação com governança. Essa abordagem de automação mista combina a 
confiabilidade dos sistemas baseados em regras com a flexibilidade do raciocínio da IA, além de ajudar as organizações a 
aumentarem a eficácia e a eficiência. 

Agentes de IA integrados à automação com governança 

Novos padrões como o Model Context Protocol (MCP) estão aproximando os agentes de IA da automação de 
infraestruturas de TI. Os servidores do MCP conectam ferramentas e sistemas de IA a plataformas de automação, 
viabilizando o gerenciamento conversacional da infraestrutura. 

Isso muda o modelo de interação: os operadores de TI deixam de realizar a automação para comandar os agentes de IA 
que executam esse processo em nome deles. A camada de automação continua sendo essencial porque oferece o 
mecanismo de execução controlado, confiável e auditável que o agente utiliza para tomar decisões. 

A principal preocupação relacionada à Agentic AI na infraestrutura não é seu potencial, mas a capacidade ilimitada de 
ação. Por conta própria, um agente com capacidade de raciocínio, planejamento e execução escolhe naturalmente o 
caminho mais rápido até um resultado: gerar scripts pontuais, fazer chamadas diretas de API ou modificar os estados de 
um jeito difícil de avaliar, reproduzir ou auditar. Na teoria, isso não representa um risco porque muitas equipes estão fazendo 
experimentações com a IA atualmente. A principal questão aqui não é se a IA consegue ajudar os operadores, mas sim 
como assegurar que as ações que ela inicia sejam limitadas pelos mesmos sistemas controlados e determinísticos em que 
as empresas já confiam. 

Incorporar a IA às operações de TI envolve riscos inerentes que devem ser abordados com cuidado. Uma das principais 
preocupações é que os agentes de IA podem ignorar os processos estabelecidos de aprovação e governança, executando 
ações não autorizadas ou não verificadas. Além disso, por conta da variabilidade inerente às decisões baseadas em IA, 
talvez seja mais difícil atender aos rigorosos requisitos de resultados consistentes e auditáveis com a automação. Por fim, as 
organizações enfrentam o desafio de definir diretrizes claras que determinem quando a ajuda da IA é apropriada e quando 
a execução determinística e previsível é obrigatória para assegurar a estabilidade e a conformidade. 

Uma plataforma de automação empresarial atua como uma camada de execução crítica, integrando as recomendações 
dos agentes de IA a fluxos de trabalho controlados. O Ansible Automation Platform preserva a execução determinística, 
com a IA ajudando apenas na camada da interação. As equipes de operações e infraestrutura de TI detectam, selecionam 
e parametrizam fluxos de trabalho de automação pré-aprovados. Essa abordagem proporciona a reprodutibilidade, o 
controle de versões e a governança de que as empresas precisam, evitando que as equipes deixem de lado a automação 
confiável para usar scripts pontuais gerados por IA. 
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Conclusão: recomendações para a empresa 
As organizações que querem eliminar o abismo entre insights e ações precisam adotar uma abordagem sistemática de 
transformação. As recomendações a seguir sintetizam os padrões observados em implementações de sucesso. 

Comece devagar e escale rápido com confiança 

É preciso resistir à tentação de começar com automação de alto impacto e importância crítica. Em vez disso, concentre 
seus primeiros esforços nas tarefas operacionais frequentes e de baixo risco. Redefinições de senha, rotação de logs, 
limpeza de disco e atividades rotineiras similares são ótimas oportunidades para desenvolver recursos de automação e 
confiança organizacional sem se expor demais a riscos. 

Após estabelecer a base da automação e desenvolver a proficiência das equipes, passe para as situações mais complexas. 
Essa progressão cria capacidade técnica e confiança organizacional nas operações automatizadas. 

Orquestre a cadeia de ferramentas 

A proliferação de ferramentas prejudica a eficiência da automação. Quando as organizações gerenciam entre 6 e 15 
ferramentas de observabilidade diferentes (como mostram os dados citados acima), sendo cada uma com seus próprios 
formatos de alerta e requisitos de integração, desenvolver automações abrangentes fica tão complexo que se torna 
inviável. 

Priorize as plataformas que agreguem os dados de várias fontes de observabilidade 
e ofereçam gatilhos de automação unificados. Essa consolidação simplifica a 
superfície da automação e faz com que seja mais prático desenvolver uma 
cobertura abrangente, em vez de soluções pontuais para cada ferramenta. 

Invista no desenvolvimento de conteúdo 

A qualidade das plataformas de automação é determinada pelo conteúdo 
executado nelas. Aloque recursos para desenvolver e manter bibliotecas de 
automação que codifiquem o conhecimento operacional da organização. Aproveite 
a criação de conteúdo assistida por IA para acelerar o desenvolvimento, mas aplique 
a revisão humana e a governança a toda a automação em produção. O objetivo é 
escalar a criação de conteúdo mantendo a qualidade e a auditabilidade. 

Planeje-se para o futuro agêntico 

Os investimentos atuais em automação devem ser avaliados não só pelo valor 
imediato, mas também pela compatibilidade com os novos recursos de agentes de 
IA. As plataformas que têm interfaces programáticas, oferecem suporte a novos 
padrões de integração e adotam bons modelos de governança são as melhores 
para incorporar os investimentos orientados a IA à medida que a tecnologia 
amadurece. 

Priorize as 
plataformas que 
agreguem os dados 
de várias fontes de 
observabilidade e 
ofereçam gatilhos 
de automação 
unificados. 
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